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PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

JESSICA DE JESUS NUNES;

Introdução:  O  Programa  Saúde  na  Escola  (PSE)  é  uma  estratégia  com  ações  de
prevenção, promoção e atenção à saúde no ensino básico público. Entre as ações está a
prevenção do uso de álcool,  tabaco, crack e outras drogas.  Sua função é ampliar a
garantia de direitos das crianças, adolescentes e jovens; contribuir para diminuir o baixo
rendimento e a evasão escolar;  auxiliar no desenvolvimento de habilidades para a vida e
os fatores redutores de vulnerabilidades para uso de drogas; criar e potencializar espaços
de  diálogo  sobre  o  tema  álcool,  tabaco  e  outras  drogas.  Objetivos:  Relatar   as
experiências de atividades desenvolvidas no PSE em uma Escola Municipal localizada no
município  de  Salvador/BA.  Relato  de  Experiência:  Realizado  por  uma  psicóloga
residente vinculada ao Programa Multiprofissional de Saúde da Universidade do Estado
da Bahia (UNEB) inserida no Núcleo Ampliado da Saúde (NASF- AB). A atividade foi
desenvolvida com alunos de 7 a 11 anos, por turmas em uma escola municipal localizada
no território de abrangência da Unidade de Estratégia da Família. Teve como temática a
prevenção do uso de drogas. A princípio foi utilizado o conhecimento prévio dos alunos.
Abordando  conceitos  de  drogas  licita  e  ilícitas,  dependência  e  abstinência.
Posteriormente  dinâmica  do  semáforo  do  comportamento  para  atitudes  saudáveis  e
comportamentos  inadequados.  Nesse  sentido,  a  turma  consistia  em  falar  as  cores
vermelho,  amarelo  ou  verde  que  representava  respectivamente  risco,  atenção  e
segurança  para  cada  elemento  que  se  configurava  um comportamento  mostrado.  A
interação da educação e saúde proporciona frente a temática oportunidade de tornar
esses estudantes capazes de reflexão para escolhas mais assertivas. Houve participação
ativa da turma durante toda a ação. Discussão: A partir do discurso dos estudantes foi
possível  identificar  que  entram  em  contato  precocemente  com  as  drogas.  Alguns
apresentaram maior aceitabilidade das drogas lícitas. Uma vez que tem visão distorcida
sobre possíveis riscos à saúde. Na literatura, o tabaco e o álcool são socialmente aceitos
porém apresentam uma serie de prejuízos. Conclusão: Essa experiência contribui na
formação do profissional de saúde para um olhar integral ao sujeito. 
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